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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Estudos Avançados I 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 93098 

Turma: 6907 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: José Rogério Lopes 

Período: 13/03 a 26/06/2012 

 

EMENTA 

Exame das teorias sociais contemporâneas, mediante estudo monográfico de vertentes selecionadas, 
sua sistematização e comparação crítica, com ênfase nas questões relacionadas à questão social, às 
reconfigurações das desigualdades e aos temas de interesse investigativo dos doutorandos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

[Nesse semestre, a disciplina aborda a produção da questão social como uma referência de longa 
duração, na sociedade brasileira e latinoamericana, buscando discutir o modelo de desenvolvimento 
social que se enformou na história da sociedade brasileira e os desdobramentos empíricos e teóricos 
(diacrônicos e sincrônicos, endógenos e exógenos) que geraram as perspectivas de análise acerca das 
desigualdades sociais.] 
 
1. A gênese da questão social 

1.1. Relações capital x trabalho e produção da pobreza (Keinert; Castel) 
 1.2. Pobreza, economia e política (Pastorini) 
 
2. A configuração da desigualdade social 
 2.1. O fundamento do igualitarismo na sociedade ocidental (Bobbio) 
 2.2. A tensão entre igualdade e liberdade (Bobbio [Dewey, Schaff]) 
 
3. Desigualdade na América Latina e no Brasil 
 3.1. O marco histórico, seu desenvolvimento e variações (Filgueira, Peris; Estenssoro) 
 3.2. A longa duração da questão social (Wanderley) 
 3.3. Teses sobre desigualdade e pobreza (Salgado; Reis; Souza) 
 3.4. Ciências Sociais e pobreza 
 3.5. As demandas morais da justiça social 
 
4. A queda na desigualdade e a nova classe média 
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 4.1. Claudio Salm 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BELFIORI-WANDERLEY, Mariângela; CASTEL, Robert; WANDERLEY, Luiz E. W. Desigualdade e a 

questão social. 2. ed. São Paulo: EDUC, 2004. 

CATTANI, Antonio; MOTA DÍAZ, Laura (Org.). Desigualdades na América Latina: novas perspectivas 

analíticas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2005. 

ESTENSSORO, Luis. Capitalismo, desigualdade e pobreza na América Latina. 2003. 286 f. Tese  

(Doutorado em Sociologia)  – Programa de Pós-Graduação em Filosofia, Letras e Ciências Humanas. 

Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 2003. 

FILGUEIRA, Carlos; PERIS, Andrés. América Latina: los rostros de la pobreza y sus causas 

determinantes. Santiago de Chile: ONU/CEPAL, 2004. 

KEINERT, Fábio Cardoso. A questão do social em Hannah Arendt. Teoria & Pesquisa, São Carlos, v. 

XVI, n.1, p. 199-214, jan./jun.-2007. 

REIS, Fábio Wanderley. Desigualdade, identidade e cidadania. Sociedade e Cultura, Goiânia, v. 12, n. 

1, p. 117-126, jan./jun. 2009. 

SALM, Cláudio. Sobre a recente queda da desigualdade de renda no Brasil: uma leitura crítica. In: 

BARROS, R. P. de; FOGUEL, M. N.; ULYSSEA, G. (Orgs.). Desigualdade de renda no Brasil: uma análise 

da queda recente. IPEA, Brasília, 2007, cap. 2, p. 107-127.  

SOUZA, Jessé. A gramática social da desigualdade brasileira. RBCS, São Paulo, v. 19, n. 54, p. 79-96, 

fev./2004.  

PASTORINI, Alejandra. A categoria “questão social” em debate. SP: Cortez, 2004. 

WERTHEIN, Jorge; JOVCHELOVITCH, Marlova (Org.). Pobreza e desigualdade no Brasil. Brasília: 

UNESCO, 2003. 

 
Fontes na Internet 
Comisión Económica para América Latina y Caribe (CEPAL). Panorama social de América Latina 2004. 
CEPAL, 2004. Disponível: <www.eclac.cl/>. 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília/DF: IPEA Disponível: 
<www.ipea.gov.br/Destaques/>. 

 
 

 

http://www.eclac.cl/
http://www.ipea.gov.br/Destaques/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BASTOS, Elide R. A questão social e a sociologia paulista. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, 
Fundação SEADE, v. 5, n. 1, p. 31-39, 1991. 

CASTEL, Robert. A insegurança social: o que é ser protegido. Petrópolis: Vozes, 2005. 

COMEGNO, Maria Cecília. Pobreza e precariedade. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, Fundação 
SEADE, v. 4, n. 2, p. 29-31, 1990. 

DEWEY, John. Liberalismo, liberdade e cultura. SP: Nacional/EDUSP, 1970. 

EYSENCK, Hans J. A desigualdade do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

FRASER, Nancy. Reconhecimento sem ética? Lua Nova, São Paulo, CEDEC, n. 70, p. 101-138, 2005. 

HENRIQUES, Ricardo (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: IPEA, 2000. 

HOGAN, Daniel J; MARANDOLA JR., Eduardo. As dimensões da vulnerabilidade. São Paulo em 
Perspectiva, São Paulo, Fundação SEADE, v.. 20, n. 1, p. 33-43, jan.-mar. 2006. 

IANNI, Octávio. A questão social. In: __________. Pensamento social no Brasil. Bauru, SP: EDUSC, 
2004. p. 103-122. (Também publicado na revista São Paulo em Perspectiva, São Paulo, Vol. 5, nº 1, p.) 

KOWARICK, Lúcio. Sobre a vulnerabilidade socioeconômica e civil: Estados Unidos, França e Brasil. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, ANPOCS, Vol. 18, nº 51, p. 61-85, fev. 2003.  

LANGONI, Carlos G. Distribuição da renda e desenvolvimento econômico do Brasil. Rio de Janeiro: 
Expressão e Cultura, 1973. 

LAVALLE, Adrián Gurza. Cidadania, igualdade e diferença. Lua Nova, São Paulo, CEDEC, n. 59, p. 75-
93, 2003. 

LOPES, José Rogério. Anthropsys: relações teórico-práticas entre a Psicologia e a Antropologia. Porto 
Alegre: Armazém Digital, 2006. 

MARTINS, José de Souza. Exclusão social e a nova desigualdade. São Paulo: Paulus, 1997. 

NUNES, Édison. Carências e modos de vida. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, Fundação SEADE, 
v. 4, n. 2, p. 2.8, 1990. 

PAUGAM, Serge. Desqualificação social: ensaio sobre a nova pobreza. São Paulo: EDUC/Cortez, 2003. 

REIS, E. P. Dossiê desigualdade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 15, n. 42, p. 73-
152, 2000. 

SCHAFF, Adam. O marxismo e o indivíduo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967. 

SCALON. Maria Celi (Org.). Imagens da desigualdade Belo Horizonte: UFMG. 

SEN, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2000. 

SOUZA, Jessé. Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. Brasília: 
UNB, 2001. 

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada individualmente, através da exposição de seminários e da elaboração e entrega de um 
texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Tese I 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 093100 

Turma: 6036 

Professor: José Ivo Follmann 

 
Ementa: 
Discute os projetos de tese dos doutorandos, buscando o desenvolvimento de seus referenciais 
teórico-epistemológicos, de modo a favorecer o avanço das problematizações propostas e a 
coletivização dos aportes teóricos a elas articulados. 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Apresentação coletiva e socialização dos avanços nas leituras para a construção teórica do 
problema da pesquisa 
2. Leituras e troca de idéias a partir de textos metodológicos na história da sociologia 
3. Leitura de teses de doutorado e troca de idéias a partir das sínteses das leituras feitas 
4. Encontro com doutores da Área de Ciências Sociais 
5. Abordagem de algumas temáticas especiais 
5.1 As etapas na montagem de um projeto de pesquisa 
5.2 O diálogo entre diferentes perspectivas teóricas 
5.3 Conhecimento, complexidade e transdisciplinaridade 
6. Oficinas de construção de problema de pesquisa e oficinas de construção de referencial teórico 
 
Avaliação: 
 
Participação ativa em todas as atividades do seminário, sendo todas as aulas em forma de seminário, 
para o desenvolvimento dos temas. Trabalho final: elaboração do problema de pesquisa e referencial 
teórico que orientará a construção do projeto de tese. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma análise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. 4. ed. São Paulo: Hucitec, 1999. 

MARTINS, Carlos Benedito; MARTINS, Heloisa Helena T. de Souza (Org.). Sociologia. São Paulo: 
Barcarolla/ Discurso, 2010. Coletânea Horizontes das Ciências Sociais no Brasil. 

OLIVA, Alberto (Org.). Epistemologia: a cientificidade em questão. Campinas: Papirus, 1990. 
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PORTO, Maria Sela Grossi; DWYER, Tom (Org.). Sociologia e Realidade: pesquisa social no século XXI. 
Brasília: UnB, 2006. 

SALLES OLIVEIRA, Paulo de (Org.). Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec/Unesp, 
1998. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São 
Paulo: Cortez, 2000. 

THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São Paulo: 
Polis, 1985. 

WALLERSTEIN, Immanuel et al. Para Abrir as Ciências Sociais. São Paulo: Cortez, 1996. (Comissão 
Gulbenkian para Reestruturação das Ciências Sociais). 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. São Paulo-Campinas: Cortez-Unicamp, 1992. 
Tradução de Agustín Werner. 

 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998. 

CHAUÍ, Marilena. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 5. ed. São Paulo: 
Cortez, 1990. 

DEMO, Pedro. Ciência, Ideologia e Poder: uma sátira às Ciências Sociais. S. Paulo: Atlas, 1988. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Companhia Editora Brasileira, 1937. 
Tradução de J. Rodrigues Meréje. 

FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 
1979. 

FEYERABEND, Paul. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 

FOLLMANN, J. Ivo; LÔBO DE SOUZA, Ielbo M. (Org.). Transdisciplinaridade e Universidade: uma 
proposta em construção. São Leopoldo: Editora Unisinos, 1993. 

FOLLMANN, J. Ivo. O Desafio transdisciplinaridade: alguns apontamentos. Revista Ciências Sociais 
Unisinos, São Leopoldo, v. 41, n. 1, p. 53-57, jan./abr. 2005. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

________. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

GAIGER, Luiz Germany. Por uma sociologia dialógica. Revista Estudos Leopoldenses, São Leopoldo, v. 
35, n. 155, p. 21-37, 1999. 

GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a antropología. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

HABERMAS, Jürgen. Dialética e hermenêutica. Porto Alegre: L&PM, 1987. 

HELLER, Agnes. Cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra, 1972. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 5. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978. 

HIRANO, Sedi (Org.). Pesquisa Social: projeto e planejamento. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979. 
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KOSICK, Karel. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Max contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo 
na sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida, 1987. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Festa no pedaço. Cultura popular e lazer na cidade. São Paulo: 
Brasiliense, 1984. 

MARTINS, Carlos Benedito; LESSA, Renato (Org.). Ciência Política. São Paulo: Barcarolla/Discurso, 
2010. Coletânea Horizontes das Ciências Sociais no Brasil. 

MARTINS, Carlos Benedito; DUARTE, Luiz Fernando Dias (Org.). Antropologia. São Paulo: 
Barcarolla/Discurso, 2010. Coletânea Horizontes das Ciências Sociais no Brasil. 

MORIN, Edgar. O Método. Porto Alegre: Sulina, 1999. Tomo 3: conhecimento do conhecimento. 

_______. O Método. Porto Alegre: Sulina, 1998. Tomo 4: as idéias: habitat, vida, costumes, 
organização. 

SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III, LP1: Gênero nas Ciências Sociais – identidades, sociabilidades 
e direitos 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 94633 [D]  

Turma Doutorado: 6960 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Pasta reprografia: 423 

Professor: Miriam Steffen Vieira 

 

EMENTA 

Os estudos de gênero vêm se desenvolvendo nas ciências sociais desde fins dos anos 1970. O 
objetivo desta disciplina é propiciar um panorama das principais construções teóricas neste campo 
de estudos: seu desenvolvimento, suas contribuições epistemológicas para as ciências sociais e o seu 
desdobramento em diferentes temas de pesquisa. Será privilegiada a perspectiva antropológica e 
etnografias envolvendo identidades, sociabilidades e direitos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Do “estudo das mulheres” aos “estudos de gênero”: o desenvolvimento de um campo nas ciências 
sociais (Scott, 1995; Moore, 1991) 

2. Estudos de gênero no Brasil + Etnografia (Bonetti, 2011; Grossi, 2010; Cardoso de Oliveira, 1998) 

3. Epistemologia Feminista (Haraway, 1995; Mohanty, 2008) 

4. Gênero, poder e sexualidade (Foucault, 1988) 

5. Gênero e identidades (Butler, 2003; Machado, 2005) 

6. Ciclo de Palestras Inaugurais (18/04, sala 1A202) – Relações de Trabalho e Solidariedade na 
Periferia  

7. Interseccionalidades (Collins, 2007; Piscitelli, 2008) 

8. Gênero, identidades e agência (Veena Das, 2011) 

9. Preparação do trabalho final (Diários de Campo) 

10. Perspectivas etnográficas: gênero e família (Fonseca, 2004 - prefácio + capítulo 4 ou 5) 

11. Perspectivas etnográficas: violência de gênero (Vieira, 2012 - apresentação + capítulo 3, 4 ou 5) 

12. Perspectivas etnográficas: gênero, raça e desejo (Moutinho, 2004) 
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13. Perspectivas etnográficas: prostituição travesti (Don Kullik, 2008) 

14. Perspectivas etnográficas: masculinidades (Almeida, 1995) 

15. Seminário de avaliação da disciplina e discussão sobre os trabalhos finais 

 

CRONOGRAMA 

Data 14/
03 

21/
03 

28/
03 

04/
04 

11/
04 

18/
04 

25/
04 

02/
05 

09/
05 

16/
05 

23/
05 

30/
05 

06/
06 

13/0
6 

20/0
6 

Ativ. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Miguel Vale de. Senhores de Si: uma interpretação antropológica da masculinidade. 
Lisboa: Fim de século, 1995. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização brasileira, 2003.  

FONSECA, Claudia: Família, fofoca e honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Editora da  UFRGS, 2004. 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988 
[1976]. HARAWAY, Donna. Saberes localizados. Cadernos Pagu, v. 5, 1995. p. 0-41. 

KULLICK, Don. Travesti: prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 
2008.  

MOORE, Henrrieta. Antropología y feminismo. Madrid: Ediciones Catedra, 1991.  

MOUTINHO, Laura. Razão, cor e desejo: uma análise comparativa dos relacionamentos afetivo-
sexuais inter-raciais no Brasil e na África do Sul. São Paulo: Uneps, 2004.  

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, pp. 71-99, 1995. 

VIEIRA, Miriam Steffen. Categorias jurídicas e violência sexual: uma negociação com múltiplos 
atores. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BONETTI, Alinne de Lima. Antropologia Feminista: o que é essa antropologia adjetivada? In: Angela 
Maria Freire de Lima e Souza e Alinne de Lima Bonetti. (Org.). Gênero, mulheres e feminismo - 
Coleção Bahianas 14. Salvador: Edufba, v. 14, p. 41-56, 2011. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O Trabalho do Antropólogo. Brasília/São Paulo: Paralelo 
Quinze/Editora da Unesp, 1998 

COLLINS, Patrícia Hill. Como alguém da família: raça etnia e o paradoxo da identidade nacional norte-
americana. Gênero, Niterói, v. 8, n. 1, p. 27-52, 2. 2007. 

DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Cadernos Pagu, Campinas, v. 
37, p. 9-41, 2011. 
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GROSSI, Miriam. Gênero, sexualidade e reprodução. In: MARTINS, Benedito; DUARTE, Luiz Fernando 
Dias (orgs.). Horizonte das Ciências Sociais no Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010. 

LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 2001.  

MACHADO, Paula Sandrine: O sexo dos anjos: um olhar sobre a anatomia e a produção do sexo 
(como se fosse) natural. Cadernos Pagu, Campinas, n. 24, 2005. 

MOHANTY, Chandra Talpade. Bajo los ojos de Occidente: academia feminista y discursos coloniales. 
In: NAVAZ, Liliana Suárez, CASTILLO, Rosalva Aída Hernandez. Descolonizando el feminismo. 
Valencia, España: Instituto de la mujer, Ediciones Cátedra, Universidad de Valencia, 2008. 

PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes 
brasileiras. Sociedade e Cultura, Goiás, v. 11, n. 2, p. 263-274, jul/dez 2008. 

  
AVALIAÇÃO  

A avaliação compreenderá um trabalho final. Este consistirá numa análise a partir de uma 
observação etnográfica a ser realizada no decorrer da disciplina. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III, LP2: Políticas Públicas, Direitos Humanos e Democracia 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 94642 [D] 

Turma Mestrado: 6961 

Turma Doutorado: 6962 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor: Solon Eduardo Annes Viola 

 

EMENTA 

A disciplina tratará das questões referentes a formação de uma cultura dos Direitos Humanos no 
Brasil desde sua constituição sócio-histórica, especialmente relacionada aos movimentos sociais em 
defesa dos direitos humanos, até sua transformação em políticas públicas especialmente através dos 
Planos Nacionais de Direitos Humanos (PNDH). Destacaremos as atividades vinculadas a construção 
da memória nacional para a construção da democracia, como um dos pontos principais do PNDH. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A multiplicidade dos conceitos de Direitos Humanos 

Os Direitos Humanos como processo de emancipação 

Os movimentos sociais como agentes da democratização 

Os movimentos sociais e a construção de políticas públicas em Direitos Humanos 

Os Planos Nacionais de Direitos Humanos 

O Terceiro Plano Nacional de Direitos Humanos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BENEVIDES, Maria Victória. Os direitos humanos como valor universal. Lua Nova - Revista do Centro 

de Cultura Política, São Paulo n. 34, 1994. 195p. 

BOBBIO, Norberto. O Futuro da Democracia. Uma defesa das Regras do Jogo. 5. ed., São Paulo, Paz e 

Terra, 1992. 

BUCCI, Eugênio. Procurados para sempre – Memória, crianças, terrorismo e direitos humanos. In: 

VENTURI, Gustavo (Org.). Brasil. Presidência da República. Direitos Humanos: percepções da   

opinião pública: análises de pesquisa nacional. Brasília Secretaria de Direitos Humanos, 2010. 
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COMPARATO. A afirmação histórica dos direitos humanos. São Paulo: Saraiva, 1999. 

HELLER, Agnes; FEHER, Ferenc.  A condição política pós moderna. Rio de Janeiro RJ, Civilização 

Brasileira, 1998. 

JELIN, Elizabeth; Hershberg, Eric (Org.). Construindo a democracia: direitos humanos, cidadania e 

sociedade na América Latina. São Paulo, Edusp, 2006. 

MELO, Milena Petters. Direitos Humanos e cidadania. In: LUNARDI, Giovani; SECCO, Márcio. 

Fundamentação filosófica dos direitos humanos. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010. 

SANTOS, Boaventura S. A construção multicultural da igualdade e da diferença. Oficina do CES n. 

135, Centro de Estudos Sociais, Coimbra, Portugal, jan. 1999. Disponível em: < 

http://www.ces.uc.pt/publicacoes/oficina/135/135.pdf>. Acesso em: 14 mar. 2012. 

SOUZA, Celina. “Estado do Campo” da Pesquisa em Políticas Públicas no Brasil. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, São Paulo, v. 18, n. 51, 2003. 

VIOLA, Solon. Direitos humanos e democracia no Brasil. São Leopoldo, Editora Unisinos, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRASIL, Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da Republica. Programa Nacional 

de Direitos Humanos (PNDH-3). Brasília : SEDH/PR, 2010.  

CANCLINI, Nestor. Consumidores e cidadãos conflitos multiculturais da globalização. 5. ed. Rio de 

Janeiro UERJ. 1999. 

DALLARI, Dalmo. Direitos Humanos em dissertações e teses da USP. 1934-1999. São Paulo, EDUSP, 

2000. 

SYMONIDES, Januz. Direitos Humanos Novas Dimensões e Desafios. Brasília, Unesco Secretaria 

Especial dos Direitos Humanos, 2003.  

SANTOS, Boaventura S. A gramática do tempo, para uma nova cultura política. São Paulo, Cortez, 

2006. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através da participação em aula e da elaboração de um trabalho de 

fechamento da disciplina com o objetivo de proporcionar a produção de um artigo acadêmico. 

 

 
 

 

 

http://www.ces.uc.pt/publicacoes/oficina/135/135.pdf
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópicos especiais III, LP3: Empreendedorismo e Inovação Social  

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 94649 [D] 

Turma Doutorado: 6964 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor: Adriane Viera Ferrarini  

 

EMENTA  

Estuda a questão social contemporânea em sua gênese, desenvolvimento e expressões 
multidimensionais (sociais, econômicas, políticas e culturais). Focaliza a emergência do 
empreendedorismo e da inovação no campo social, seus conceitos, características e abordagens.  
Identifica e analisa processos de inovação social produzidos no enfrentamento de desafios 
socioambientais através de ações articulações entre mercado, Estado e sociedade civil, geradoras de 
soluções participativas e sustentáveis para grupos, comunidades ou para a sociedade em geral.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1- Questão social e suas implicações na sociedade global, nos contextos locais e nas 
relações sociais 

1.1 Globalização econômica e as consequências socioambientais 

1.2 A questão social contemporânea em dupla dimensão: societária (capitalismo globalizado) e 
epistemológica (exclusivismo epistemológico da ciência) 

1.3 Atuais arranjos socioinstitucionais de resistência e emancipação 

 
Unidade 2 - Empreendedorismo e inovação social: aspectos históricos e fundamentos teórico-
metodológicos  

2.1 Bases teóricas sociológicas e econômicas: uma abordagem interdisciplinar 

2.2 Da empresa à sociedade: emergência e particularidades do empreendedorismo social  

2.3 Inovação social: percurso histórico, conceitos, modelos e indicadores  

2.4 Tecnologia social e inovação  

2.5 Difusão da inovação social na sociedade e na ciência   
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Unidade 3- Atores e práticas inovadoras na sociedade e nas organizações  

3.1 Empreendedorismo e inovação social no contexto internacional e nacional 

3.2 Práticas inovadoras no Estado, no mercado e na sociedade civil 

 

CRONOGRAMA 

Data 13/3 20/3 27/3 03/4 10/4 17/4 24/5 

 

08/5 

 

15/5 22/5 29/5 05/6 12/6 19/6 26/6      

Ativ. Contrato 

pedagóg. e 
ativ. 

introdutória 

1.1 1.2 1.3 2.1 2.1 2.2 2.3 2.3 2.4 2.5 3.1 3.2 3.2 
Seminário 

Final 
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Leopoldo: Oikos, 2008. 
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Leopoldo, v. 47, n.1, p. 34-43, 2011. 

HESPANHA, Pedro.  Microempreendedorismo popular e Economia Solidária: o sentido de uma 
mudança. Otra Economía -  Revista Latinoamericana da Economia Social y Solidaria, São Leopoldo,  
v. IV, n. 7, 2010. 

HOWALDT J.; SCHWARZ, M. Social innovation: concepts, research fields and international trends, 
2010. Disponível em: <www.internationalmonitoring.com>. Acesso em: 11 jan. 2012. 

HULGAARD, L.; FERRARINI, A. V. Inovação Social: Rumo a uma mudança experimental na política 
pública? Revista Ciências Sociais - Unisinos, São Leopoldo, v. 46, n. 2, 2010. 

MURRAY, R.; CAULIER-GRICE, J.; MULGAN, G. The Open Book of Social Innovation. London: The 
Young Foundation. Disponível em: 
<www.nesta.org.uk/publications/assets/features/the_open_book_of_social_innovation>. Acesso 
em: 18 jun. 2010. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Produzir para viver: os caminhos da produção não capitalista. 
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SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 
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CHESBROUGH, H. W. Open Innovation: researching a new paradigm. Oxford, Oxford University Press, 
2006. 
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2000. 

PUTNAM, Robert. Comunidade e democracia: a experiência da Itália Moderna. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1996. 

MANZINI, E. Design para a inovação social e sustentabilidade. Caderno do Grupo de Altos Estudos. 
Rio de Janeiro, Programa de Engenharia de Produção da Coppe/UFRJ, vol. I, 2008. 

MULGAN, G.; TUCKER, S.; SANDERS, B. Social innovation: what it is, why it matters and how it can be 
accelerated. London: The Young Foundation, 2010. Disponível em: <www.youngfoundation.org>. 
Acesso em: 23 jul.2010. 
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AVALIAÇÃO 

- Participação em aula 
- Apresentação de texto 
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